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			Para o Aidan

		


		
			NOTA DA AUTORA

			Num esforço para tornar a pesquisa acessível, simplifiquei necessariamente alguns conceitos científicos complexos. Haverá colegas académicos que, por certo, pensarão que simplifiquei demasiado algumas partes, mas dei o meu melhor para equilibrar conteúdo e precisão com inteligibilidade e aplicabilidade. Ao longo do livro, disponibilizo referências científicas selecionadas para aqueles que desejam mergulhar mais a fundo na bibliografia de investigação. Aos pais que desejam informações adicionais, também os convido a visitar o meu site: danielledick.com. No final do livro, disponibilizo, ainda, bibliografia adicional.

			Os estudos incluídos neste livro destinam-se a ajudá-lo a compreender melhor o seu filho. Baseiam-se em parâmetros que são usados por investigadores para avaliar temperamento e personalidade. Não obstante, estes estudos não se destinam a fornecer diagnósticos formais. Nenhuma das informações aqui contidas deve ser considerada um substituto para aconselhamento clínico profissional. A orientação para encontrar um profissional de saúde mental consta no capítulo 8.

		


		
			INTRODUÇÃO

			Compreender o Código da Criança

			Antes de me casar, tinha seis teorias sobre como educar filhos; 
agora tenho seis filhos e nenhuma teoria.

			– John Wilmot (1647-1680)

			Feche os olhos e imagine o seu filho.

			Não, não o pequeno ser que se recusa a fazer os trabalhos de casa. Nem aquele que fez birra à mesa porque a massa era laços em vez de cotovelos.

			A criança que você imaginou.

			Antes de ter filhos.

			Essa criança era provavelmente um bebé doce e tranquilo, aconchegado nos seus braços. Uma criança adorável, com a cabeça inclinada para trás às gargalhadas enquanto a empurrava num baloiço. Talvez crescesse e se tornasse um atleta talentoso ou o melhor aluno da turma. Talvez tenha sonhado com a sua licenciatura na faculdade ou com o dia do seu casamento, com uma noiva perfeita ou um noivo elegante. A questão é que todos tínhamos ideias de quem queríamos que os nossos filhos fossem.

			Mas o dia a dia da parentalidade é menos sobre sonhos e mais sobre batalhas diárias. Sapatos que o seu filho se recusa a calçar, impedindo-o de sair até mesmo para ir ao parque. Amuos à mesa de jantar. Aquela viagem divertida em família? Quatro horas com o seu filho a pontapear o encosto da sua cadeira, dizendo que não quer ir.

			Por que razão é tão difícil transformar os nossos filhos nos seres humanos de sonho que imaginámos?

			Certamente não faltam conselhos para os pais. Existem aulas para pais, blogues para pais, podcasts para pais, revistas para pais, livros para pais, workshops para pais. Existem as ideias da sua sogra sobre como lidar com a disciplina, e as dicas da sua melhor amiga para treino do sono. A quantidade esmagadora de informações é suficientemente desconcertante, mas pior do que isso é que muitas delas são contraditórias! Os seres humanos criam filhos há milénios; como é possível que não tenham ainda tudo bem definido? A questão mais importante para si, enquanto pai1, é a de saber como classificar as orientações, muitas vezes contraditórias, para decidir o que é melhor.

			Por que razão a parentalidade é tão difícil?

			Acontece que há uma resposta simples para esta pergunta. A razão pela qual a parentalidade é tão desafiadora é que todos os conselhos bem-intencionados dos seus pais, amigos e pediatras ignoram um dos maiores fatores que afetam o desenvolvimento infantil: os genes.

			Os conceitos de biologia que aprendemos no ensino secundário são demasiado redutores. O ADN não codifica apenas olhos castanhos ou azuis, cabelos ondulados ou lisos; ele codifica os nossos cérebros e a nossa visão elementar da vida. Ele estabelece as bases para os nossos temperamentos individuais, as nossas tendências naturais e a maneira única como cada um de nós interage com o mundo. Atendendo à profunda influência da genética no comportamento e desenvolvimento individual, não existe a «maneira certa» de ser pai. Existe apenas a «maneira certa» de educar cada filho individualmente, e apenas compreendendo as tendências geneticamente moldadas do seu filho poderá guiá-lo para se tornar o melhor de si e reduzir as batalhas diárias.

			O Código da Criança é sobre como descobrir o «caminho certo» para o seu filho, com base na sua constituição genética única. Trata-se de reduzir o seu stress, ajudando-o a atravessar pilhas de informações para descobrir o que realmente importa (e o que é irrelevante). Sou uma cientista que estuda genética e comportamento infantil e, mais importante, sou mãe. Estive nas trincheiras, e foi o meu conhecimento da investigação que está por detrás do que realmente influencia o comportamento humano que salvou a minha sanidade. Escrevi O Código da Criança para partilhar esse conhecimento e ajudar a tornar a sua vida igualmente mais fácil.

			A Ilusão do Superpai

			Nunca no curso da história humana passámos tanto tempo a tentar moldar ativamente os nossos filhos. E este elevado investimento na parentalidade está a ter um custo tremendo, com declínios acentuados na felicidade dos casais e taxas crescentes de ansiedade nas crianças que, na melhor das hipóteses, se sentem pressionadas e, na pior, sob ataque constante. Os dias em que os nossos filhos exploravam a floresta ou perambulavam livremente pela vizinhança, com a única diretriz de chegar a casa antes do anoitecer, desapareceram há muito. Hoje em dia, deixar o seu filho no parque sem supervisão pode acabar com um agente da polícia a bater-lhe à porta. Em alguns meios, a ideia de as crianças fazerem os trabalhos de casa sem supervisão ou fazerem um teste sem terem tido explicações adicionais seria considerada negligente.

			Permitimos que o mundo faça um número incrível de exigências aos pais, e interiorizamos essas exigências: as suas decisões são uma espécie de tudo ou nada! Cada ação que toma é fundamental para que o seu filho cresça bem socializado e resiliente… ou um tirano implacável! Se ama o seu filho, irá transformá-lo num adulto bem-sucedido sendo o representante de pais da turma, o presidente da associação de pais, o responsável pela organização da festa de natal (e se ama verdadeiramente o seu filho, idealmente será todas estas coisas).

			Às vezes, até nós, pais, tornamos as coisas mais difíceis uns aos outros. Confesso que fui culpada disso. É algo que aposto que todos já fizemos em determinado momento: vimos a criança a fazer uma birra no supermercado, o pequenote a correr loucamente na igreja, o adolescente insolente a responder torto aos pais. Olhamos dessas crianças para os seus pais, e julgamos. Dizemos a nós próprios: aqueles pais têm de controlar aquela criança! Aqueles pais têm de [inserir aqui o seu conselho parental favorito].

			Nos primeiros quinze meses de vida do meu filho, eu estava convencida de que tinha decifrado a essência da parentalidade. O meu bebé dormia longos períodos de tempo. Chorava apenas quando precisava de algo e era facilmente acalmado. Lembro-me de me perguntar por que razão as pessoas reclamavam sobre quão difícil era ter um recém-nascido. Claro, como alguém que era fanática por dormir o suficiente, achava aborrecido ter de acordar uma vez por noite para o alimentar. Mas isso não parecia valer por todas as queixas que se ouvem sobre a privação do sono dos recém-papás. Tinha lido os meus livros, feito as minhas aulas de parentalidade, e o meu filho era pura alegria. O que havia de tão difícil na parentalidade?

			O que não percebi naquela época foi que não era a minha excelente habilidade parental que deixava o meu bebé feliz e tranquilo. Eu apenas tivera sorte. O que realmente estava a impulsionar o comportamento fácil do meu filho quando bebé era… o meu filho. Mesmo sendo uma cientista que estuda genética e comportamento infantil, fui vítima do mito de que a parentalidade – para o bem ou para o mal – tem tudo a ver com os pais. O que é uma ilusão poderosa, especialmente quando o seu filho está a ir bem. É fácil ficar com os créditos; é fácil acreditar que a perfeição do seu filho é um reflexo do seu esforço superior. Mas e se o seu bebé for um agitado insone durante a noite? Ou se os «terríveis 2 anos» da sua filha começam aos 6 meses (e duram até aos 16 anos)? Você também é responsável por isso? Tem de ler mais livros ou seguir mais conselhos da sua sogra? Quando as crianças estão com dificuldades, os pais exasperados geralmente começam a culpar-se ou a perguntar-se o que estão a fazer de errado. Mas a investigação sugere que o comportamento das crianças é menos motivado pelos seus pais e mais pelo seu interior.

			No início da década de 1930, uma investigadora chamada Mary Shirley observou intensamente 25 bebés durante os primeiros dois anos das suas vidas. Ela começou o seu estudo interessada no desenvolvimento motor e cognitivo infantil, mas o que mais a impressionou ao acompanhar os bebés foi aquilo a que chamou de «núcleo de personalidade». Com base nas suas observações dos bebés ao longo do tempo, ela notou que as diferenças de personalidade apareciam logo após o nascimento, com os bebés a diferirem, sistematicamente, em coisas como irritabilidade, choro, níveis de atividade e reações a novas pessoas e situações.

			Além disso, essas diferenças pareciam ser consistentes em diferentes contextos e ao longo do tempo. As crianças que choravam muito, choravam quer estivessem a ser observadas em casa ou no laboratório de observação. As crianças que eram altamente ativas, eram ativas quer estivessem em casa ou no ambiente desconhecido do laboratório. Mais notavelmente, as diferenças observadas no comportamento das crianças não pareciam ser fortemente influenciadas por nada que os pais (naqueles tempos, principalmente a mãe) estivessem a fazer.

			Único desde o Início

			A realidade é que, surpreendentemente, em grande medida, quando se trata do comportamento do seu filho, muita coisa é colocada em prática no momento da conceção, quando os genes da mãe se encontram pela primeira vez com os do pai, fundindo-se e combinando-se para criar um ser humano totalmente único. E, como qualquer pai de mais de um filho sabe, cada bebé é diferente, único desde o primeiro dia. Há, obviamente, muitos pontos em comum. Todos os bebés dormem (provavelmente não tanto quanto você gostaria), e fazem cocó (provavelmente mais do que você gostaria), choram e alimentam-se. Mas, para lá disso, cada criança nasce com a sua própria maneira de ser criança, com diferenças evidentes desde o início.

			Os psicólogos do desenvolvimento referem-se a essa distinção comportamental como temperamento. O temperamento está embutido nos genes, aqueles pequenos fios de informação no núcleo de cada célula, que são passados dos pais para a criança. Isso não quer dizer que você não pode influenciar o comportamento do seu filho, mas sim que precisa de perceber que a sua influência é limitada – o que significa que, faça o que fizer, tem de trabalhar com o material que lhe calhou. Mais importante ainda, se quiser ter alguma esperança de sucesso em influenciar o seu filho para um tipo de comportamento em detrimento de outro, tem de levar em conta a sua composição genética.

			As diferenças genéticas fazem com que as crianças difiram desde o início na forma como reagem ao mundo (como estão incomodadas ou satisfeitas com as coisas que encontram) e na forma como regulam as suas respostas. Se não querem ervilhas, elas lançam o prato para o outro lado da sala ou simplesmente fazem uma careta enquanto engolem gentilmente (embora tristes)? Se veem um cãozinho fofo enquanto estão no carrinho, gritam com tamanho entusiasmo que têm, impreterivelmente, de parar e brincar com ele? Ou encolhem-se, dominadas pelo medo?

			O que torna o temperamento especialmente importante para os pais é que ele é altamente estável.

			Em estudos que acompanham crianças ao longo do tempo, o medo em bebés, medido a partir dos 3 meses, previu o medo aos 7 anos de idade. A raiva em bebés previu a raiva em crianças pequenas. Bebés altamente sociáveis crescem e tornam-se crianças e adolescentes altamente sociáveis. Gémeos idênticos podem ser separados à nascença e criados por famílias diferentes e, ainda assim, revelarem-se muito semelhantes. A genética desempenha um papel poderoso na forma como nos movemos pelo mundo.

			Como seria de esperar, as características temperamentais, embora estáveis ao longo da vida, manifestam-se de diferentes maneiras à medida que as crianças crescem. A alta sociabilidade num bebé revela-se no arrulhar e interagir com outros bebés, e sorrir para os adultos; elevada sociabilidade na adolescência revela-se no adolescente que prefere estar numa festa do que estar em casa a ler um livro ou a ver um filme com o melhor amigo. A criança medrosa precisa de ser persuadida a experimentar novos brinquedos ou a subir para um baloiço; o adolescente medroso tem de ser persuadido a participar na peça da escola ou na viagem de fim de ano letivo.

			O meu filho altamente impulsivo era aquele que saltava do topo das árvores altas quando criança, e depois perguntava quando poderia conduzir uma mota e beber cerveja (diga-se que ele tinha apenas 11 anos). Ele tem essas preferências com bastante naturalidade – o pai dele é piloto de caças. Acontece que o gosto por aventuras e por atividades de risco são fortemente influenciados pela genética!

			Neste ponto, se você tem uma criança feliz e sociável, pode estar a sentir-se bem, e aqueles que têm crianças muito medrosas ou irritáveis poderão estar preocupados.

			Não estejam. Uma coisa importante a lembrar é que as características temperamentais não são, em si mesmas, boas ou más. A ideia de ter um bebé sociável, sorridente e feliz pode parecer muito atraente. E os bebés sorridentes, que estão recetivos a novos brinquedos, novas pessoas e novas situações, são mais propensos a tornarem-se adolescentes e adultos mais extravertidos2, com todas as conotações positivas que associamos a ser mais extravertido. Mas os bebés sociáveis e ativos também são mais propensos a terem problemas posteriores de controlo, a serem mais impulsivos e a ficarem mais frustrados quando não conseguem o que querem. São mais propensos a experimentar álcool na adolescência e a envolverem-se noutros comportamentos de risco com os seus amigos.

			Por outro lado, embora um bebé com medo possa causar preocupação aos pais desde o início (às vezes, até um pouco de constrangimento), ter mais medo também está associado a uma menor impulsividade e agressividade. As crianças medrosas são menos propensas a entrar em brigas ou a fazer uma miríade de coisas imprudentes que os adolescentes tendem a fazer quando têm idade suficiente para sair por conta própria. Mas as crianças medrosas também são mais propensas à tristeza e à depressão.

			A questão é: não existe uma disposição «boa» ou uma disposição «má». Existem disposições claramente diferentes, geneticamente influenciadas, e cada uma delas tem os seus prós e os seus contras. O quão fáceis ou frustrantes são as diferentes características de temperamento para os pais, também pode mudar ao longo das fases de desenvolvimento de uma criança. O seu filho teimoso pode fazê-lo querer arrancar os cabelos, mas quando essas mesmas qualidades o levam a enfrentar a injustiça enquanto jovem adulto, o seu coração enche-se de orgulho.

			Tendo em conta que as características temperamentais não são apenas estáveis, como estão associadas a diferentes desafios e resultados na vida, é de vital importância compreender as atitudes geneticamente influenciadas do seu próprio filho. O que é outra maneira de dizer que não existe um «tamanho único» na parentalidade. Você tem de ser pai do seu filho de código genético único.

			Também devemos reconhecer de antemão que algumas crianças são mais difíceis de educar do que outras. Reconhecemos esse simples facto quando se trata de educar uma criança com autismo ou com síndrome de Down. Mas as crianças que nascem com certas características de temperamento também são incrivelmente desafiadoras, de maneiras inesperadas que podem ser muito difíceis para os pais. Ao compreender essa realidade básica, podemos aliviar parte do fardo que esses pais experimentam e apoiar melhor os nossos amigos com filhos desafiadores.

			Na medicina atual, os médicos estão a trabalhar em terapias individualizadas, formuladas para a composição genética de uma pessoa. Isto é chamado de medicina de precisão ou, alternativamente, medicina personalizada. A ideia é que o perfil de saúde de cada pessoa seja diferente; alguns de nós estão mais predispostos para o cancro, outros para doenças cardíacas e outros ainda para o uso de substâncias ou problemas de saúde mental. Alguns medicamentos funcionam bem para algumas pessoas, mas podem ser prejudiciais para outras. Ao compreender o código genético único de cada paciente, os médicos podem saber a melhor forma de prevenir problemas, e tratá-los se surgirem.

			A mesma ideia se aplica à parentalidade. Os nossos filhos diferem nas suas forças e fraquezas naturais. Estar ciente do que os seus filhos provavelmente gostarão, daquilo em que provavelmente serão bons, daquilo que provavelmente lhes criará maiores desafios e daquilo que poderá colocá-los em risco, pode ajudá-lo a descobrir onde focar a sua atenção como pai, bem como descobrir que estratégias parentais serão mais eficazes e quais podem ser prejudiciais. O que funcionou para o seu primeiro filho pode não funcionar para o segundo, e o que funciona para o filho do seu amigo pode não funcionar para o seu.

			É por isso que detesto o termo parentalidade. Isto pode parecer uma coisa estranha para uma psicóloga do desenvolvimento dizer, mas o problema de chamar parentalidade àquilo que fazemos como pais é que isso implica que é tudo sobre os pais. Isso ignora o outro fator crítico na equação – a criança! A boa parentalidade é tanto sobre a criança quanto sobre os pais. Da mesma forma que a medicina está a mover-se em direção ao cuidado individualizado, há muito que devíamos adotar uma abordagem personalizada para os pais.

			Confesso que demorei um pouco a adotar esta atitude na minha própria parentalidade. Isto tornou-se particularmente evidente quando se tratava de treinar o desfralde do meu filho. No infantário, o desfralde era um requisito para transitar para a turma pré-escolar dos 3 anos. O seu 3.º aniversário chegou e passou, e ele ainda não tinha interesse em ser um «menino crescido»; ele parecia perfeitamente satisfeito em continuar de fralda e permanecer com as crianças de 2 anos. «M&M’s!» disseram-me os meus amigos. «Tens de lhe dar M&M’s como recompensa por usar o pote.» Então, apresentei-lhe esse incentivo e, ah, ele de facto queria os M&M’s… mas estava completamente relutante em usar o pote para recebê-los. Simplesmente, passámos a ter batalhas regulares sobre a razão por que ele não podia comer M&Ms quando sabia que eu os tinha ali na despensa!

			Outra amiga bem-intencionada veio com o seu próprio conselho: tens de encontrar o «móbil» dele – descobre algo que ele adore e usa isso como recompensa. Para a filha dela tinha sido poder escolher o vestido que usaria. Usar o pote significava ter uma palavra a dizer sobre a moda. Sem pote, nada de escolher o vestido. Aparentemente, funcionou na perfeição. Mas quando tentei implementar essa técnica, tornou-se óbvio que o meu filho preferia ir nu para o infantário do que usar o pote.

			Depois de semanas de turbulência e lágrimas (principalmente minhas), ocorreu-me… O que o meu filho valorizava acima de tudo era vencer, conseguir o que queria. Em nossa casa, o treino do pote transformou-se numa verdadeira batalha de vontades. Como ele sentia que eu estava a tentar forçá-lo, ele recusava com a mesma veemência. Assim que reconheci essa dinâmica, relaxei. Parei de falar no treino do pote, e a nossa rotina diária mudou. E sabe o que aconteceu? Algumas semanas depois (e estou certa de que houve algum incentivo da parte do infantário, onde estariam cansados de trocar as fraldas), ele começou a usar o pote sozinho. E foi para a turma pré-escolar dos 3 anos.

			Se ao menos eu tivesse entendido antes e dado mais atenção ao que sabia sobre a atitude obstinada do meu filho – particularmente o seu poderoso desejo de vencer –, poderia ter evitado muita consternação para ambos. A investigação sugere que as crianças que são mais reativas à punição (definitivamente, o caso do meu filho) também são mais sensíveis aos requisitos de conformidade dos seus pais. Por outras palavras, quanto mais pressionamos, mais eles reagem. No entanto, os investigadores descobriram que quando os pais usavam estratégias que não enfatizavam o poder, a criança era muito mais propensa a obedecer. Em retrospetiva, posso ver que estava muito preocupada (suspiro!) com o facto de terem passado já dois meses sobre o aniversário do meu filho e ele ainda não ter feito o desfralde. Isso incentivou-me a pressioná-lo de modo a «resolver» o problema, sem dar um passo atrás para perceber como ele reagiria. Seria de pensar que, como professora universitária, me confortaria o facto de nunca ter visto um aluno chegar ao campus sem ter feito o desfralde. Em algum momento, todos descobrem como fazê-lo.

			O ADN do seu Filho

			Antes de falarmos mais sobre o nosso papel como pais, vamos falar sobre a origem da predisposição genética do seu filho. Recuemos a conceitos básicos de biologia. Não, não ao dia em que dissecou um sapo, mas ao dia em que falou sobre óvulos e espermatozoides e como eles se juntam para formar um zigoto, que depois se divide e desenvolve até formar um minúsculo ser humano.

			O ADN é composto por substâncias químicas que se alinham, como os uns e os zeros do código de computador, para formar genes, que criam a receita das proteínas, responsáveis por todos os processos do nosso corpo, desde a pressão sanguínea até ao comportamento. Cada um de nós consiste num subconjunto aleatório de 50 por cento de material genético (ADN) da nossa mãe biológica e 50 por cento de material genético (ADN) do nosso pai biológico, que se misturam e combinam para tornar cada filho único. Os 50 por cento que cada filho herda de cada genitor é aleatório e diferente para cada filho, e é por isso que o seu filho pode ter algumas características mais parecidas consigo e outras mais parecidas com o outro genitor. Cada combinação de metades aleatórias de cada genitor é o que torna o seu filho diferente de todos os outros seres humanos, incluindo os seus irmãos biológicos, que também têm as suas próprias combinações únicas de 50/50 subconjuntos do ADN dos pais.

			Os irmãos geralmente são mais semelhantes entre si do que duas pessoas selecionadas aleatoriamente porque os subconjuntos de variantes genéticas que eles herdaram foram extraídos do mesmo pool genético3. Assim, os irmãos partilham, em média, 50 por cento do seu material genético. Mas como o genoma humano é composto por três mil milhões de unidades de ADN, isso deixa muita margem para diferentes combinações, mesmo entre irmãos germanos! E com mais de 7,8 mil milhões de pessoas atualmente no planeta, o número de variações é vertiginoso. Dependendo da mistura única de variantes genéticas dos seus filhos, eles podem parecer um mini-você ou deixá-lo a perguntar-se se não houve uma troca no hospital!

			Mas, além de talvez fazer um teste genético durante a gravidez para ter a certeza de que tudo está a correr bem, a maioria de nós não dá muita atenção à genética. Há roupas de maternidade para comprar, um quarto para decorar, e um zilião de escolhas para fazer sobre berços, cadeirinhas para transporte no automóvel e carrinhos de bebé.

			E, claro, há as aulas de preparação para pais. A maioria dos obstetras não agenda uma consulta inicial para confirmar uma gravidez até às 6 a 8 semanas de gestação, mas os sites para pais recomendam que se comece a fazer «cursos preparatórios» às 9 semanas. Há aulas sobre parto, amamentação, cuidados com o recém-nascido e aulas de irmãos mais velhos. A estas seguem-se, no segundo trimestre, as aulas de ioga pré-natal, o desenvolvimento do seu plano de parto e, ainda, aulas de educação para o parto (que, aparentemente, são diferentes das aulas de preparação para o parto). Sou professora universitária, e até eu acho que são demasiadas aulas!

			Confesso que também fiz aulas de parentalidade e, no mínimo, elas fizeram-me sentir mais preparada. Eu era mestre em swaddling4; o meu filho passou a maior parte do primeiro ano da sua vida a ser embrulhado mais apertado do que um burrito num restaurante Chipotle. Também fiz um extenso trabalho de casa sobre praticamente todas as decisões importantes ou insignificantes relativas ao ser que, em breve, seria a minha fonte de felicidade.

			O certo é que todas essas aulas e decisões na preparação para receber o seu filho lhe dão a ilusão de controlo – que é, precisamente, o ponto de partida do «mito da parentalidade». Os livros sobre dormir, alimentar e acalmar bebés chorões sugerem que, se fizer a adequada preparação, saberá como fazer o seu bebé dormir e comer e obedecer a rotinas pré-definidas. Aprenda a fazer isso, implemente de forma eficaz e voilà! Tem um bebé feliz e saudável! Depois, virá o gatinhar, o andar, a dentição, o desfralde – um fornecimento ilimitado de informações sobre como educar o seu filho em todos os marcos do seu desenvolvimento. Algures entre o momento da conceção e o nascimento do bebé, esquecemos tudo sobre a biologia subjacente – o facto de que muito do modo como o seu filho singular navega na vida resulta do que está codificado nos seus genes.

			Mas pense no que está a acontecer enquanto participa em todas essas aulas para pais. O bebé está a crescer e a desenvolver-se basicamente sem a sua orientação. O código genético dele está a direcionar o seu desenvolvimento – braços, pernas, dedos das mãos e dos pés, órgãos internos, cérebro –, tudo sem nenhuma informação consciente de nenhum dos pais. É natural focarmo-nos nas coisas que podemos controlar, como escolher um berço e uma cadeirinha de bebé. Mas é fundamental lembrar que, enquanto decoramos o quarto e aprendemos swaddling, as coisas realmente importantes relacionadas com o desenvolvimento infantil estão a acontecer em grande parte sem a participação dos pais. Estão codificadas no ADN do nosso filho.

			O que não quer dizer que o ambiente que você proporciona não seja importante. As sequências de ADN extraídas em laboratório não geram seres humanos de forma espontânea. Esse pequeno código de ADN precisa de si, e pode fazer muito para ajudá-lo: uma boa nutrição pré-natal, um estilo de vida saudável e baixos níveis de stress são importantes para um feto em desenvolvimento. Por outro lado, a exposição a drogas e toxinas ambientais pode ter sérios efeitos adversos no desenvolvimento fetal. Como genitor, é claro que quer fazer tudo o que puder para fornecer o melhor ambiente possível para o desenvolvimento do seu bebé. Como mãe, alimenta-se de forma saudável, toma as suas vitaminas, faz exercício. Se é um companheiro empenhado, pode fornecer um ambiente afetuoso, solidário e livre de stress à sua parceira grávida.

			Durante a gravidez, percebemos que há um limite no que podemos fazer e no que está sob o nosso controlo. O nosso bebé cresce e maravilhamo-nos com esse crescimento. Mas, assim que o bebé sai (com o meu pedido de desculpas a todas as minhas amigas mães que me lembram que o processo de parto envolve um pouco mais do que o nascimento), de alguma forma esquecemos que o desenvolvimento ao longo da infância é similarmente guiado por fatores genéticos, e são esses fatores que precisamos de ter em conta enquanto pais.

			Eduque o seu Filho para que se Encaixe na sua própria Natureza

			Depois de centenas de anos a alimentar o debate de «inato versus adquirido», agora sabemos que se tratava de uma falsa dicotomia. Não é uma questão de «um ou outro», mas de «ambos/e» – uma mistura de influências, com a genética e o ambiente a desempenharem um papel em praticamente todos os resultados comportamentais. O problema para os pais é que, na equação, o foco ficou todo na parte do adquirido, e o lado do inato não recebeu o devido valor. Em vez disso, stressamos a níveis sem precedentes, a pensar que é necessário mais envolvimento, quando o que precisamos é, isso sim, de um envolvimento mais inteligente.

			Este desafio (e oportunidade) foi bem resumido por E. O. Wilson, um biólogo evolucionista que disse que os genes colocam rédeas à influência ambiental, mas são rédeas elásticas. Por outras palavras, a genética não é destino, ou seja, não há nada que os pais possam fazer, mas também não é algo a ser descurado. As crianças não são telas em branco para serem escritas pelos seus pais bem-intencionados. Ao reconhecer quem o seu filho realmente é – o código único com o qual ele nasceu –, pode usar a sua influência de maneiras que ressoam com as suas tendências naturais para ajudá-lo a crescer e alcançar a sua melhor versão.

			Use Este Livro

			A primeira parte de O Código da Criança é sobre a ciência por detrás desta nova abordagem da parentalidade. O capítulo 1 apresenta a investigação que mudou a maneira como entendemos a origem do comportamento humano e que revelou a ampla influência da genética (e os limites da parentalidade) no comportamento das crianças. (Se não se interessa particularmente por investigação e está disposto a acreditar na minha palavra, pode avançar este capítulo.) O capítulo 2 vai ajudá-lo a compreender como o código genético do seu filho molda o seu desenvolvimento, a sua personalidade, o seu comportamento e a forma como interage com o mundo. Desta forma, compreenderá o motivo por que é tão importante perceber a disposição genética dele, se quiser ser um pai mais eficaz – e muito menos stressado! A segunda parte do livro concentra-se no seu filho. Com a ajuda de testes sobre o comportamento e as tendências do seu filho, poderá avaliar as propensões genéticas dele. Em seguida, mostrarei como usar essas informações para adaptar, especificamente, a sua parentalidade ao seu filho, ajudando-o a alcançar o seu potencial e a evitar ciladas. E, mais importante ainda, falaremos sobre como descontrair e ganhar confiança com estas informações para uma parentalidade mais feliz. Então, vamos começar!

			A reter

			
					Os genes do seu filho desempenham um papel central na formação do seu cérebro e comportamento.

					Os conselhos dos pais são muitas vezes conflituantes porque ignoram a importante influência da composição genética de cada criança no seu comportamento. É por isso que o que funciona para uma criança pode não funcionar para outra.

					Ao compreender a composição genética singular do seu filho pode ficar habilitado para o ajudar a alcançar o seu potencial e superar desafios naturais. Além disso, criará um relacionamento mais harmonioso com o seu filho e reduzirá o stress associado à parentalidade.

			

			

			
				
					1	Ao longo do livro, a ocorrência «pai» deve ser entendida no sentido de «genitor» para significar o conjunto «pai/mãe». (N. da T.)

				

				
					2	O termo «extravertido» tem as suas raízes na palavra latina extra, que significa «fora», em comparação com «introversão», que é baseada no latim intro, que significa «dentro». Estes termos foram introduzidos por Carl Jung, que acreditava que os extravertidos voltam a sua atenção para fora, enquanto os introvertidos se focam para dentro. Assim, na literatura de investigação, a extraversão é sempre grafada com um «a»; embora a variante extroversão (com um «o») seja mais usada pelo cidadão comum. Usamos a grafia de investigação de extraversão ao longo deste livro.

				

				
					3	Poll genético (ou fundo genético) é o conjunto de genes e a totalidade das alterações cromossomáticas dos fatores extracromossomáticos existentes numa dada população, ou seja, corresponde à soma de todo o potencial e diversidade de genes de uma população. (N. da T.)

				

				
					4	Swaddling é uma técnica que consiste em embrulhar o bebé, de maneira a ficar mais aconchegado, no pressuposto de que se sinta mais seguro pela similaridade com a segurança que vivenciou no útero materno. (N. da T.)

				

			

		


		
			PARTE 1

			Tudo o que Precisa Saber sobre a Ciência do Comportamento Humano (e Nada Mais)

		


		
			CAPÍTULO 1

			Inato versus Adquirido: 
A Ciência Envolvida

			Vamos começar do início: qual a origem da ideia enraizada de que os pais desempenham um papel tão importante na formação do comportamento infantil?

			A ênfase generalizada (e não fundamentada) no papel dos pais remonta às origens da psicologia infantil. Como pai, passa muito tempo a tentar entender o comportamento do seu filho, mas os investigadores tentam compreender as crianças há centenas de anos. Em 1787, o filósofo alemão Dietrich Tiedemann publicou o primeiro relato sobre desenvolvimento infantil, registando o comportamento do seu filho ao longo dos primeiros trinta meses de vida. Tiedemann foi profundamente influenciado pelo filósofo John Locke, que viveu nos anos 1600 e acreditava que todos começamos a vida como telas em branco, sendo o nosso desenvolvimento inteiramente determinado pelas nossas experiências. Quase cem anos depois, The Mind of the Child [A Mente da Criança] (1882) foi publicado por Wilhelm Preyer, outro professor alemão. Ele descreveu o desenvolvimento da sua filha ao longo dos primeiros anos de vida, e é frequentemente citado como o início da psicologia infantil moderna.

			A partir dessas primeiras «biografias de bebés», que relatavam observações de uma única criança em crescimento, o campo da psicologia infantil expandiu para incluir estudos de um pequeno número de crianças que foram observadas, extensivamente, ao longo do seu desenvolvimento. Com o tempo, esses estudos começaram a incluir também os pais das crianças, à medida que os psicólogos do desenvolvimento se interessavam pelo papel dos pais. Ao longo dessa evolução, uma característica consistente e central da investigação em desenvolvimento infantil permaneceu: o recurso a estudos observacionais. Porém, esta conceção tinha uma enorme limitação, e está no cerne do motivo pelo qual há tanta pressão sobre os pais quando se trata do comportamento dos seus filhos.

			O Estudo Tradicional da Família – e as suas Limitações

			Parece intuitivo que, se quisermos entender a influência dos pais sobre os seus filhos, devemos… (rufar de tambores) estudar os pais e os seus filhos. Até agora, foram realizados milhares de estudos de pais e filhos, e esses estudos formam a base para a maioria dos conselhos sobre criação/educação de filhos que circulam por aí. Nesses estudos, os investigadores pedem aos pais que relatem as suas práticas parentais e avaliam as crianças com base num resultado específico. Por vezes, pedem às crianças que falem sobre os seus pais e sobre elas mesmas; eventualmente, pedem aos pais que falem sobre si mesmos e sobre os seus filhos. E, às vezes, os investigadores também obtêm informações de outros intervenientes, como professores ou outros cuidadores.

			Estes estudos encontram, consistentemente, correlações (uma medida estatística de similaridade) entre os aspetos da parentalidade e os resultados nas crianças, e esses achados geralmente são interpretados como evidência do papel dos pais na modelação do comportamento das crianças.

			Por exemplo, uma descoberta consistente é que as práticas parentais positivas, como a manifestação de afeto e o envolvimento ativo, estão associadas a menos problemas emocionais e comportamentais nas crianças. Por outro lado, pais severos ou inconsistentes estão associados a mais problemas de comportamento em crianças. Voilà! Isto prova a importância da parentalidade, certo?

			Não necessariamente.

			Há muito boas razões para tratar o seu filho com carinho e praticar uma parentalidade consistente e positiva. Mas o problema com esses estudos é que são frequentemente (mal) interpretados no sentido de que o comportamento dos pais causa o comportamento da criança.

			Não obstante, há uma falha nessa lógica. Tudo se resume ao princípio básico que todos aprendemos na aula de ciências: correlação não é o mesmo que causa. Por outras palavras, só porque duas coisas estão relacionadas não significa que uma causou a outra.

			A melhor maneira de estabelecer atribuições causais é recorrendo a uma experiência controlada. Os psicólogos infantis estão em desvantagem porque, experimentalmente, não podem atribuir crianças a pais diferentes. Se pudéssemos conceder às crianças a possibilidade  de crescerem aleatoriamente (por exemplo) com pais com menos regras e pais com regras mais rígidas, isso permitir-nos-ia testar se as diferenças nas regras parentais estão relacionadas com as diferenças nos resultados das crianças. A atribuição aleatória aos pais significaria que muitos tipos diferentes de crianças seriam atribuídos aos grupos de poucas regras e regras rígidas, para que fosse possível concluir, mais definitivamente, que quaisquer diferenças encontradas entre os grupos se devem à diferença na parentalidade. Os projetos experimentais aleatórios são o que usamos para avaliar se as intervenções ou os novos medicamentos são eficazes.

			Mas as correlações, como aquelas que observamos entre pais e filhos, não nos dizem nada sobre causalidade, porque não informam sobre a direção do efeito. Talvez quando os pais tratam os seus filhos com afeto, eles se comportem melhor. Talvez quando os pais são rígidos com os seus filhos, eles se tornem mais agressivos. Mas é igualmente plausível que as crianças que se comportam melhor invoquem mais carinho dos seus pais. Quando o meu filho veste as suas roupas obedientemente e está pronto e à espera à porta para ir para a escola, fico muito mais carinhosa do que quando ele está de mau humor na cama e se recusa a levantar. É muito mais fácil ser amoroso com uma criança que está a comportar-se agradavelmente do que com uma que está a fazer birra! A mesma lógica se aplica ao mau comportamento: é igualmente possível que a criança mais agressiva esteja, na verdade, a fazer com que os pais respondam com disciplina mais rígida, num esforço para melhorarem o comportamento da criança. Talvez estes pais fossem calorosos e afáveis se o filho não estivesse a comportar-se mal. A conclusão é que, quando encontramos uma correlação entre uma prática parental e um resultado infantil, não podemos saber qual dessas possibilidades é a correta. A parentalidade está a causar o comportamento da criança ou o comportamento da criança está a provocar o comportamento dos pais?

			Acontece que esta é uma distinção muito importante. A má interpretação das correlações entre pais e filhos como evidência do papel causal da parentalidade teve consequências profundas. Um exemplo particularmente notável pode ser encontrado na maneira como vimos o autismo ao longo do tempo. Originalmente, pensava-se que o autismo era causado por mães emocionalmente distantes que não socializavam adequadamente com os seus bebés. Profissionais médicos chegaram a essa conclusão depois de estudos mostrarem que mães de crianças que desenvolveram autismo eram menos propensas a sorrir, a vocalizar e a interagir com os seus bebés na maneira típica das mães. Houve uma correlação entre a falta de interação das mães com os seus bebés e o autismo. Os investigadores concluíram, incorretamente, que a maternidade pouco afetuosa estava a causar o desenvolvimento de autismo nas crianças. O que os investigadores acabaram por descobrir quando estudaram essas famílias ao longo do tempo foi que as mães de crianças que, mais tarde, desenvolveram autismo começaram exatamente como as mães de crianças que não desenvolveram problemas. Mas as crianças que desenvolveram autismo não responderam a esses sinais maternos da maneira como os bebés com desenvolvimento mais típico fazem – os bebés não palraram, não mantiveram contacto visual com a mãe, nem pareceram apreciar a interação. Então, com o tempo, as mães atenuaram esses comportamentos. Não foi o comportamento da mãe que influenciou o resultado da criança – foi o comportamento da criança que influenciou a mãe.

			Estudar as crianças e os pais ao longo do tempo é uma maneira de começar a distinguir a direção do impacto, porque permite examinar se o comportamento dos pais influencia o comportamento futuro da criança, depois de levar em conta como a criança era no início, e vice-versa. E quando os investigadores estudam os pais e os filhos ao longo do tempo, descobrem algo surpreendente: geralmente, o comportamento da criança tem uma influência mais forte na parentalidade futura do que o comportamento dos pais tem no comportamento futuro da criança. Por outras palavras, os nossos filhos moldam a nossa parentalidade mais do que a nossa parentalidade molda os nossos filhos.

			Por exemplo, um grande estudo liderado por vários proeminentes colegas em desenvolvimento infantil acompanhou cerca de 1300 crianças e os seus pais em nove países, representando doze grupos culturais em todo o mundo (China, Colômbia, Estados Unidos, Filipinas, Itália, Jordânia, Quénia, Suécia e Tailândia). Estudaram as famílias quando as crianças tinham 8, 9, 10 12 e 13 anos, e testaram as influências bidirecionais entre o comportamento dos pais e os problemas emocionais e comportamentais das crianças ao longo do tempo. Eles descobriram que, em todos os grupos culturais, as crianças tiveram grandes efeitos na parentalidade subsequente: mais desafios emocionais ou comportamentais nas crianças previam menos afetuosidade dos pais e mais controlo dos pais na idade seguinte, mesmo depois de levar em consideração o comportamento anterior da criança e dos pais. Por outro lado, havia pouca evidência de que os pais antecipavam o comportamento futuro da criança. O grau em que os pais foram afetuosos ou controladores não teve um efeito significativo na probabilidade de as crianças terem problemas emocionais ou comportamentais no futuro. O estudo enfatizou como as crianças impulsionam a parentalidade futura, à medida que os pais reagem ao comportamento dos seus filhos, mais do que os pais são capazes de moldar o comportamento futuro da criança – uma descoberta que foi consistente em todo o mundo.

			Há outro problema em interpretar correlações pai-filho, no sentido de que o comportamento dos pais está a causar o comportamento da criança, ou vice-versa. Pode ser outra coisa a influenciar o comportamento da criança e dos pais e a fazer com que pareçam semelhantes, mesmo que os comportamentos não estejam a influenciar-se diretamente um ao outro. Chamamos isso de terceira variável. Pense neste exemplo: existe uma correlação entre comprar gelado e usar óculos de sol. Isso significa que comer gelado faz as pessoas colocarem óculos de sol? Ou que usar óculos de sol faz as pessoas comerem gelado? Claro que não; a razão pela qual comer gelado e usar óculos de sol está correlacionado é porque há outra coisa a influenciar ambos os comportamentos – há uma terceira variável em jogo: dias quentes e ensolarados. Estes dias levam as pessoas a serem mais propensas a comer gelado e a usar óculos de sol. No caso de correlações entre pais biológicos e os seus filhos, essa outra variável – aquela outra coisa que poderia estar a causar o comportamento tanto nos pais quanto na criança – são os seus genes partilhados.

			Voltando aos exemplos anteriores, sabemos que os problemas comportamentais e emocionais são geneticamente influenciados. Assim, quando descobrimos que o afeto dos pais está associado a resultados positivos nas crianças, há três interpretações possíveis: (1) o afeto dos pais leva as crianças a comportarem-se melhor; (2) as crianças bem-comportadas levam os pais a serem mais afetuosos com elas; (3) a correlação é puramente um subproduto do facto de que os genes influenciam as emoções e o comportamento, e os pais biológicos e os seus filhos partilham genes. Assim, por exemplo, os pais que carregam genes que influenciam o bom comportamento (tornando-os mais propensos a serem pais positivos e afetuosos) têm maior probabilidade de transmitir aos seus filhos uma propensão genética ao bom comportamento. Também sabemos que a agressividade é geneticamente influenciada, por isso, o facto de a disciplina severa dos pais estar correlacionada com o aumento da agressividade pode dever-se a: (1) disciplina severa dos pais que causa a agressividade da criança; (2) agressividade infantil que faz com que os pais disciplinem com mais severidade; (3) pais que disciplinam duramente serem mais propensos a carregar genes relacionados com a agressividade, e os seus filhos serem, portanto, mais propensos a carregar genes que os tornam mais agressivos. Estas possibilidades não se excluem mutuamente; na verdade, todos estes processos, ou alguma combinação deles, podem acontecer em simultâneo. (Lembre-se de que os seus filhos recebem uma mistura aleatória de apenas 50 por cento do seu ADN e 50 por cento do ADN do outro genitor, e é por isso que não há garantia de que os seus filhos herdarão todas as suas fabulosas – ou menos desejáveis – características.)

			Em suma, quando vemos correlações entre as práticas parentais e os resultados dos filhos, é tentador concluir que os pais estão a influenciar os seus filhos (e muitos «especialistas» infantis fazem isto!), mas é igualmente provável que os filhos estejam a direcionar o comportamento dos seus pais, ou que as semelhanças entre pais e filhos sejam simplesmente devido à sua composição genética partilhada. Talvez essas crianças fossem igualmente maravilhosas, ou delinquentes, mesmo sem os seus pais maravilhosos ou delinquentes. Sem um projeto experimental, não temos como saber. Sabemos que algo está a criar correlações entre a parentalidade e os resultados dos filhos; simplesmente não sabemos o que é esse algo. Felizmente, temos alguns ensaios naturais que nos permitem separar a importância das influências genéticas e ambientais, e estudar até que ponto os genes da criança estão a impulsionar o comportamento e até que ponto a influência dos pais está realmente a causar impacto.

			Estudos de Adoção: Emerge o Papel dos Genes

			O primeiro e mais pertinente «ensaio natural» que permitiu aos investigadores separarem as influências genéticas das influências ambientais foram os estudos de adoção. Quando falámos sobre correlações entre pais e filhos (e como elas não permitem que se descubra quão importante é a parentalidade), referíamo-nos a pais e filhos biologicamente ligados. Quando os pais e os filhos estão biologicamente ligados, partilham os genes e os ambientes domésticos, então, quando parecem semelhantes, não se consegue dizer o que causou essa semelhança – foram os genes partilhados ou foi a influência familiar? Porém, nas famílias adotivas, a genética e o ambiente separam-se. As crianças adotadas (quando criadas por não parentes) partilham genes com pais que não estão a assegurar o seu ambiente doméstico (os seus pais biológicos), e os seus ambientes são fornecidos por pessoas que não lhes deram a composição genética (os seus pais adotivos). Por outras palavras, há uma perfeita separação natural das influências genéticas e ambientais. Genes de pais biológicos; ambiente de pais adotivos.

			Isso significa que os investigadores podem reunir dados de crianças adotivas, dos seus pais biológicos e dos seus pais adotivos (e, às vezes, irmãos) para descobrir em que medida as predisposições genéticas desempenham um papel e em que medida o ambiente familiar é importante. Os filhos adotivos agem mais como os seus pais biológicos (o que implicaria que as predisposições genéticas são importantes), ou parecem-se mais com os seus pais adotivos (o que implicaria que as influências ambientais associadas à parentalidade são mais importantes)? Este é um ensaio natural que separa a influência genética da influência ambiental dos pais.

			Um dos exemplos mais poderosos de como os estudos de adoção esclarecem as causas do comportamento humano pode ser encontrado no caso da esquizofrenia. A esquizofrenia é uma perturbação mental grave que afeta cerca de 1 por cento da população, com indivíduos afetados a experienciarem alucinações e/ou delírios. Assim como no autismo, originalmente, os médicos acreditavam que a esquizofrenia era causada por más mães (as mães são culpadas de tudo, suspiro). Neste caso, elas eram chamadas de mães esquizofrenogénicas e consideradas mães frias e distantes que forneciam vínculos emocionais inadequados aos seus filhos, o que, segundo a teoria, fazia com que essas crianças desenvolvessem esquizofrenia. Pense nisso por um instante: o seu filho desenvolve uma perturbação grave na qual perde o contacto com a realidade e, se você é a mãe, dizem que a culpa é sua. Imagine como isso deve ter sido horrível – primeiro, ver o seu filho a sofrer e, depois, para adicionar insulto à injúria, ser informada de que você era a responsável! Infelizmente, esse não foi apenas o caso da esquizofrenia (e do autismo). Até à década de 1950, a maioria dos médicos pensava que a maior parte das perturbações de saúde mental e comportamental se devia a falhas por parte dos pais. Mas, depois, vieram os estudos de adoção.

			No final da década de 1960, um investigador publicou um estudo no qual acompanhou cinquenta crianças nascidas de mães com esquizofrenia em hospitais estatais do Oregon, entre 1915 e 1945. Todos os bebés haviam sido separados das suas mães nos primeiros dias de vida e adotados por pais que não tinham esquizofrenia. Os investigadores acompanharam essa amostra de adotados quando eles chegaram à casa dos 30 anos e compararam-na com uma amostra de adotados cujas mães biológicas não tinham histórico de esquizofrenia. Eles descobriram que 17 por cento dos que tiveram mães biológicas com esquizofrenia desenvolveram a perturbação debilitante, apesar de não terem contacto com a sua «mãe esquizofrenogénica». Por outras palavras, quase um em cada cinco dos que partilhavam genes (mas nenhum ambiente) com uma genitora biológica que tinha esquizofrenia desenvolveu a perturbação – em comparação com a taxa geral da população de um em cem. Nenhum elemento da amostra de comparação que não tinha uma mãe biológica com esquizofrenia desenvolveu a perturbação. Esta foi a primeira evidência poderosa de que os genes eram importantes no desenvolvimento da esquizofrenia; na verdade, não foi a má educação dos pais que causou o transtorno. Atualmente, sabemos que a esquizofrenia é uma perturbação altamente influenciada geneticamente, com uma herdabilidade de cerca de 80 por cento.

			No caso da esquizofrenia, os estudos de adoção deixaram bem claro que a genética era responsável, não a parentalidade. Mas não são apenas as perturbações graves como a esquizofrenia que mostram o papel da biologia. Praticamente todos os resultados que foram estudados usando o projeto de adoção – desde problemas com álcool até timidez infantil – produziram evidências inequívocas de efeitos genéticos. As crianças parecem-se com os seus pais biológicos em todos os tipos de resultados comportamentais, mesmo quando não são criadas por eles! A nossa programação genética é uma coisa poderosa.

			Mas, pais, não desesperem – o destino do vosso filho não depende apenas dos seus genes. Os estudos de adoção também foram fundamentais para revelar o papel do ambiente doméstico. Exemplo disso é um estudo sueco de adoção que examinou o comportamento criminoso. O que torna algumas crianças mais propensas a ter problemas com a Lei?5 A Suécia é fonte de alguns dos maiores estudos de adoção do mundo porque possui registos populacionais que fornecem informações sobre relações familiares, incluindo nascimentos e adoções, para todos os indivíduos nascidos ou residentes no país. É possível vincular essas informações da família a uma série de outros registos nacionais, desde registos de saúde a internamentos, registos de medicamentos prescritos e registos criminais. (Os americanos ficam sempre surpresos quando falo sobre a investigação que podemos fazer nos países nórdicos como resultado dos seus registos nacionais; é uma mentalidade cultural muito diferente, na qual a sociedade valoriza muito a contribuição para a investigação.) Esses bancos de dados nacionais permitem investigar em que medida as crianças adotadas são semelhantes aos seus pais biológicos e aos seus pais adotivos, em qualquer um dos resultados rastreados nos registos nacionais de base populacional.

			Para entenderem melhor que fatores influenciaram o comportamento antissocial, os investigadores reuniram informações sobre condenações criminais do Registo Criminal Sueco em filhos adotivos, os seus pais biológicos e os seus pais adotivos. Eles descobriram que os filhos adotivos que tinham pais biológicos com antecedentes criminais também apresentavam taxas elevadas de comportamento criminoso, embora não fossem criados por esses pais. Ainda que não exista um gene para o comportamento criminoso, tal como referimos na introdução, traços como agressividade e impulsividade aparecem cedo na vida enquanto fatores temperamentais bastante estáveis e geneticamente influenciados e, claro, essas características estão relacionadas com a probabilidade de ter problemas com a Lei.

			É importante ressaltar que os investigadores que conduziram este estudo de adoção também criaram uma «pontuação de risco ambiental» que atendia à existência de condenações criminais pelos pais e irmãos adotivos, bem como à consumação de divórcio, morte ou doença na família adotiva, no pressuposto de que estes seriam fatores de tensão ambientais. Acontece que o risco ambiental também foi associado a taxas elevadas de comportamento criminoso nos filhos adotivos. Ou seja, havia evidências de que tanto os genes quanto o ambiente doméstico eram importantes quando se tratava de comportamento criminoso em crianças.

			Os estudos de adoção fornecem uma importante separação teórica de genes e de ambientes, mas têm as suas limitações. As adoções são cada vez mais «abertas», possibilitando que os adotados mantenham algum contacto contínuo com os pais biológicos. Isso interfere na separação natural de genes-mas-não-ambiente dos pais biológicos e ambiente-mas-não-genes dos pais adotivos. Outro fator dificultador é que o ambiente pré-natal das crianças adotadas é fornecido pela mãe biológica, de modo que não se pode separar os efeitos ambientais pré-natais dos efeitos genéticos; só se pode estudar os efeitos ambientais que começam quando as crianças são colocadas nos seus lares adotivos após o nascimento. Talvez um dos maiores desafios dos estudos de adoção nos dias de hoje seja que, em muitas partes do mundo, as adoções estão a tornar-se cada vez menos frequentes, em parte devido à diminuição do estigma em torno da gravidez fora do casamento. Isso torna mais desafiador realizar estudos de adoção fora das informações que podem ser obtidas a partir de grandes registos nacionais, como o da Suécia, que se limitam a estudar resultados que podem ser obtidos de bancos de dados governamentais.

			Estudos de Gémeos: Uma Forma Poderosa de Entender a Influência Genética

			Felizmente, há outro ensaio natural que nos permite estudar a importância das influências genéticas e ambientais: os estudos de gémeos. E enquanto os estudos de adoção estão a tornar-se mais difíceis de conduzir, os dos gémeos estão a tornar-se cada vez mais comuns. Os gémeos são interessantes de todas as maneiras. Imagine ter uma cópia de si mesmo a circular pelo planeta! Esta é a sua realidade se for um gémeo idêntico. Os gémeos têm, essencialmente, duas nomeações: gémeos idênticos e gémeos fraternos. Gémeos idênticos resultam quando um único óvulo é fertilizado por um único espermatozoide, mas, em algum momento durante a divisão celular, por razões que ainda não são totalmente compreendidas, o zigoto se divide em dois. Voilà! Indivíduos geneticamente idênticos!

			Tecnicamente, os cientistas e profissionais médicos não lhes chamam gémeos idênticos, chamam-lhes gémeos monozigóticos (MZ), mono significa um, referindo-se ao facto de que se desenvolveram a partir de um zigoto. Como os gémeos MZ se desenvolvem a partir de um único zigoto, partilham 100 por cento do seu material genético – têm sequências de ADN geneticamente idênticas. E, por serem geneticamente idênticos, os gémeos MZ são sempre do mesmo sexo (ambos meninos ou ambas meninas).

			O outro tipo de gémeos são os gémeos fraternos, ou na linguagem da ciência: gémeos dizigóticos (DZ). Estes gémeos são assim chamados porque provêm de dois (di é a palavra grega para «dois») zigotos. Gémeos dizigóticos resultam de dois óvulos fertilizados por dois espermatozoides, tal como ocorre com irmãos comuns, exceto que a fertilização acontece ao mesmo tempo, por isso eles partilham o ambiente intrauterino e têm a mesma idade, ao contrário dos irmãos comuns. Gémeos DZ partilham, em média, 50 por cento do seu material genético, tal como os irmãos comuns e, portanto, podem ser, ou não, do mesmo sexo, como qualquer par de irmãos.

			Os gémeos proporcionam um ensaio natural porque são essencialmente dois «tipos» de irmãos da mesma idade que estão a ser criados juntos na mesma família, pelos mesmos pais, mas diferem na quantidade de composição genética que partilham. Os cientistas que fazem investigação com gémeos, geralmente reúnem dados de milhares de pares de gémeos – MZ e DZ – e, depois, comparam o quão semelhantes os gémeos MZ são entre si, em comparação com o quão semelhantes são os gémeos DZ entre si. Se algo é inteiramente determinado pelo ambiente doméstico, não importa que um tipo de gémeos (MZs) partilhe mais material genético do que o outro tipo (DZs); eles devem ser semelhantes.

			Por exemplo, se ter um pai com perturbação por uso de álcool causa um aumento de problemas de alcoolismo por razões ambientais, talvez porque há mais fatores de tensão em casa ou há exposição ao álcool, então os irmãos que têm pais com perturbação por uso de álcool devem apresentar um aumento nos problemas de alcoolismo, independentemente da variação genética que partilham. Por outras palavras, se colocar duas crianças quaisquer numa casa em que um dos pais tem problemas de álcool, se for tudo ambiental, ambas devem mostrar um aumento nos problemas de álcool. Claro que, eticamente, não podemos fazer isso, mas os gémeos fornecem uma variação desse tema: crianças criadas juntas com os mesmos pais, algumas das quais a partilhar mais da sua composição genética (MZs) do que outras (DZs).

			Então, novamente, se nem tudo se deve ao ambiente, se a composição genética de uma pessoa for importante para influenciar o risco de uma perturbação por uso de álcool (por exemplo), os gémeos MZ devem ser mais semelhantes nos seus resultados de álcool do que os gémeos DZ, porque partilham genes mais semelhantes. Se algo é inteiramente determinado geneticamente, então esperaríamos que os gémeos MZ fossem exatamente iguais (uma correlação de 1,0), uma vez que partilham todo o seu código genético, e que os gémeos DZ fossem metade iguais (uma correlação de 0,5), uma vez que partilham apenas metade da sua variação genética. Assim, na medida em que os gémeos MZ são mais parecidos do que os gémeos DZ para qualquer comportamento estudado, isso diz-nos que o comportamento está sob influência genética.

			Finalmente, se os gémeos MZ não forem exatamente iguais (raramente o são para a maioria dos resultados temperamentais e comportamentais; e é por isso que os cientistas não gostam de chamá-los de gémeos «idênticos»), isso diz-nos que deve haver outras influências ambientais aleatórias que afetam o nosso foco de interesse. Por exemplo, um gémeo pode experimentar um fator de tensão na vida, como um acidente automóvel ou o fim de uma relação romântica, e o outro não. Ou um gémeo pode ter um grupo de amigos diferente do seu irmão gémeo. Em suma, quando os gémeos MZ não são idênticos para um resultado que está a ser estudado, não sabemos exatamente por que motivo os gémeos são diferentes; apenas sabemos que deve haver algum tipo de influência ambiental em jogo que os torna diferentes, já que geneticamente são idênticos.

			Existem milhares de estudos de gémeos e de adoção sobre praticamente todos os comportamentos que possa imaginar. Esses estudos foram realizados por investigadores de todo o mundo. Muitos países têm registos nacionais de gémeos baseados em registos de nascimento, como estudos em larga escala na Finlândia, Noruega, Dinamarca e Suécia. Eu trabalho num estudo com mais de dez mil gémeos, representando todos os gémeos nascidos na Finlândia durante um período de dez anos, e acompanhamo-los desde os 12 anos até metade da idade adulta para compreender o desenvolvimento dos problemas de uso de álcool. Há um grande registo de gémeos na Holanda que envolveu cerca de 120 mil gémeos, com um subconjunto desses gémeos inscritos quando crianças, e estudados, juntamente com os seus pais, aos 3, 5, 7, 10 e 12 anos, para fornecer informações sobre o desenvolvimento comportamental na primeira infância. Outros grandes estudos de gémeos foram criados pelo recrutamento direcionado de gémeos, como registos de gémeos estabelecidos em vários estados por meio de carta de condução ou registos de nascimento. A minha atual universidade acolhe um desses registos de gémeos na região do Médio-Atlântico dos Estados Unidos. Usando esses registos, houve estudos sobre o uso de substâncias e perturbações psiquiátricas; estudos de personalidade e inteligência; estudos sobre divórcio, felicidade, comportamento eleitoral, religiosidade, atitudes sociais e quase tudo o que possa imaginar! Quase todos os comportamentos foram estudados usando projetos sobre gémeos (e/ou adoção), a fim de descobrir até que ponto as influências genéticas e ambientais afetam esses comportamentos.

			A conclusão geral de todos esses estudos é que praticamente tudo está sob influência genética. Os gémeos monozigóticos (que têm códigos genéticos idênticos) são quase sempre mais parecidos do que os gémeos dizigóticos (que partilham apenas metade do seu código genético), apesar de ambos os irmãos terem sido criados na mesma família, pelos mesmos pais. Por exemplo, aqui estão correlações ilustrativas de gémeos de uma variedade de estudos sobre o comportamento infantil que são representativas das descobertas que investigadores de gémeos obtêm rotineiramente (lembrando que a semelhança entre gémeos é medida por uma correlação, que pode variar de 0, o que significa que os resultados dos gémeos são completamente diferentes, para 1,0, o que significa que o comportamento dos gémeos é idêntico, com números mais altos a indicar que os gémeos são mais parecidos): Um grande estudo sobre autocontrolo descobriu que os gémeos MZ se correlacionavam em 0,6, enquanto os gémeos DZ tinham uma correlação de 0,3. Ansiedade/depressão em crianças de 3 anos: para meninos, MZs correlacionam-se 0,7 e DZs correlacionam-se 0,3; para as meninas, os MZs correlacionam-se com 0,7 e os DZs correlacionam-se com 0,4. Problemas de comportamento em crianças de 7 anos: para meninos, MZs correlacionam-se 0,6, DZs correlacionam-se 0,4; para meninas, MZs correlacionam-se 0,6, DZs correlacionam-se 0,3. Não vou aborrecê-lo com mais números. Creio que já entendeu a ideia. Para meninos e meninas, para praticamente todos os comportamentos estudados em crianças (e adultos), os MZs têm uma correlação mais elevada do que os DZs, o que significa que os irmãos que partilham mais código genético são mais semelhantes. Os genes importam. Não nascemos como telas em branco. John Locke, o filósofo que influenciou os primórdios do campo da psicologia infantil, estava errado. As crianças nascem com códigos genéticos que influenciam se são naturalmente mais medrosas, impulsivas, agressivas ou qualquer outra característica.

			Com evidências tão amplas de influências genéticas no comportamento, pode perguntar-se: tudo é genético? Assim que entenda como os genes moldam tantos aspetos do nosso comportamento e vida (que aprofundaremos no próximo capítulo), é realmente difícil pensar em coisas que não revelam influência genética. Estou a falar a sério. Reserve um momento para experimentar.

			Eis algumas: A primeira língua que você fala é totalmente influenciada pelo meio ambiente. A razão pela qual comecei a falar inglês e não chinês não é porque estava geneticamente predisposta a falar inglês. Comecei a falar inglês porque as pessoas ao meu redor falavam inglês. Isso não quer dizer que a capacidade de aprender um idioma não seja geneticamente influenciada (porque é), mas o idioma com que começa é fruto do ambiente. Isso também é verdade para a afiliação religiosa inicial. Você não se batiza como católico versus episcopal por causa da sua predisposição genética. Você nasceu como católico ou episcopal (ou metodista, ou budista, ou judeu, ou…) porque é a afiliação religiosa da sua família. Dito isto, o grau em que as pessoas relatam ser religiosos à medida que envelhecem é geneticamente influenciado.

			Quando se vai além dos tradicionais estudos de família e se usa projetos de investigação que realmente separam a influência da composição genética dos nossos filhos da influência da nossa parentalidade, a evidência é clara e convincente: os nossos genes afetam os nossos temperamentos e as nossas predisposições, e todo o tipo de aspetos do nosso comportamento e das nossas vidas. Um proeminente geneticista do comportamento, Dr. Eric Turkheimer, da Universidade da Virgínia (coincidentemente o professor com quem tive a minha primeira aula de psicologia), escreveu que a primeira lei da genética do comportamento é: «Todos os traços comportamentais humanos são hereditários.» Os factos existem. Os estudos foram feitos. É claro que existem algumas exceções à regra, mas, de forma esmagadora, as evidências mostram que o comportamento humano é indiscutivelmente influenciado pela nossa genética.
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